
Processo de Bolonha 
 
Um longo e complexo processo de maturação 
 

Numa perspectiva de politica educativa, o chamado Processo de Bolonha iniciou-se informalmente em 

Maio 1998, com a declaração de Sorbonne, e arrancou oficialmente com a Declaração de Bolonha em 

Junho de 1999, a qual define um conjunto de etapas e de passos a dar pelos sistemas de ensino superior 

europeus no sentido de construir, até ao final da presente década, um espaço europeu de ensino superior 

globalmente harmonizado. 

A ideia base é de, salvaguardadas as especificidades nacionais, dever ser possível a um estudante de 

qualquer estabelecimento de ensino superior, iniciar a sua formação académica, continuar os seus estudos, 

concluir a sua formação superior e obter um diploma europeu reconhecido em qualquer universidade de 

qualquer Estado-membro. Tal pressupõe que as instituições de ensino superior passem a funcionar de 

modo integrado, num espaço aberto antecipadamente delineado, e regido por mecanismos de formação e 

reconhecimento de graus académicos homogeneizados à partida. 

Em última instância, o Processo de Bolonha irá desembocar numa harmonização generalizada das 

estruturas educativas, que asseguram as formações superiores numa Europa de, actualmente, 45 países. 

Nesse enquadramento, os sistemas de ensino superior deverão ser dotados de uma organização estrutural 

de base idêntica, oferecer cursos e especializações semelhantes e comparáveis em termos de conteúdos e 

de duração, e conferir diplomas de valor reconhecidamente equivalente tanto académica como 

profissionalmente. 

A harmonização das estruturas do ensino superior conduzirá, por sua vez, a uma Europa da ciência e do 

conhecimento e, mais concretamente ainda, a um espaço comum europeu de ciência e de ensino superior, 

com capacidade de atracção à escala europeia e intercontinental. 

Uma mão cheia de objectivos ambiciosos a atingir a médio prazo 

Os objectivos gerais da Declaração de Bolonha são: o aumento da competitividade do sistema europeu 

de ensino superior e a promoção da mobilidade e empregabilidade dos diplomados do ensino superior 

no espaço europeu. A realização destas finalidades globais pressupõe êxito na obtenção dos seguintes 

objectivos específicos: 

a) Adopção de um sistema de graus académicos facilmente legível e comparável, incluindo 

também a implementação do Suplemento ao Diploma; 

b) Adopção de um sistema assente essencialmente em dois ciclos, incluindo: 

•       um primeiro ciclo, que em Portugal conduz ao grau de licenciado, com um papel 

relevante para o mercado de trabalho europeu, e com uma duração compreendida entre 

seis e oito semestres; 



•       e um segundo ciclo, que em Portugal conduz ao grau de mestre, com uma duração 

compreendida entre três e quatro semestres. 

c) Estabelecimento e generalização de um sistema de créditos académicos (ECTS), não apenas 

transferíveis mas também acumuláveis, independentemente da Instituição de Ensino 

frequentada e do país de localização da mesma; 

d) Promoção da mobilidade intra e extra comunitária de estudantes, docentes e investigadores; 

e) Fomento da cooperação europeia em matéria de garantia de qualidade; 

f) Incremento da dimensão europeia do ensino superior. 

No seguimento do compromisso político assumido em Bolonha, os Ministros da Educação Europeus 

reunidos em Praga, em Maio de 2001, reconheceram a importância e a necessidade de mais três linhas de 

acção para o evoluir do processo: 

a)      Promoção da aprendizagem ao longo da vida; 

b)      Maior envolvimento dos estudantes na gestão das instituições de Ensino Superior; 

c)       Promoção da atractividade do Espaço Europeu do Ensino Superior. 

Em Setembro de 2003, os Ministros responsáveis pela Área do Ensino Superior de 33 Países Europeus, 

reunidos em Berlim, reafirmaram os objectivos definidos em Bolonha e em Praga, tendo adicionado: 

a)      a necessidade de promover vínculos mais estreitos entre o Espaço Europeu do Ensino 

Superior e o Espaço Europeu de Investigação, de modo a fortalecer a capacidade 

investigadora da Europa, de forma a melhorar a qualidade e a atractividade do ensino superior 

europeu. 

b)      o alargamento do actual sistema de dois ciclos, incluindo um terceiro ciclo no Processo de 

Bolonha, constituído pelo doutoramento, e aumentar a mobilidade quer ao nível do 

doutoramento como do post-doutoramento. As instituições devem procurar aumentar a sua 

cooperação ao nível dos estudos de doutoramento e de formação de jovens investigadores. 

No encontro realizado em Maio de 2005, em Bergen, os Ministros dos já 45 países participantes do 

Processo de Bolonha, reafirmam a importância dos objectivos de Berlim referentes à promoção de 

vínculos mais estreitos entre o Espaço Europeu do Ensino Superior e o Espaço Europeu de 

Investigação e ao doutoramento. 

Um debate vivo e participado à escala nacional e europeia 



Assistiu-se ao longo dos últimos anos a um debate europeu sobre o processo de Bolonha, que foi 

igualmente objecto de um conjunto de iniciativas verdadeiramente arrojadas, no sentido de se caminhar 

para o objectivo último a ser atingido. 

A Comissão Europeia, os Ministérios da Educação, as conferências de reitores e de presidentes de 

estabelecimentos de ensino superior e as associações representativas do movimento estudantil a nível 

nacional e europeu têm desenvolvido esforços, impensáveis há ainda poucos anos, tendentes à 

concretização do espaço europeu de ensino superior. 

Têm sido organizadas dezenas de seminários, colóquios e debates e produzidos relatórios de progresso 

nesta matéria. A cimeira educativa de Berlim, em Setembro de 2003, ficará como um marco histórico na 

via da preparação de um sistema de ensino superior europeu. Inúmeros sites na Internet dos vários países 

actualizam permanentemente a informação sobre o desenvolvimento deste processo, que marcará 

indelevelmente a evolução dos sistemas de ensino superior europeu e o seu notório movimento de 

tendência para uma larga convergência. 

Enquadramento do Processo de Bolonha na Estratégia de Lisboa 

Convém aqui referir que, do ponto de vista da estratégia comunitária da União Europeia, o Processo de 

Bolonha se enquadra na agenda politica delineada pelos Chefes de Estado e de Governo, na cimeira 

europeia de Lisboa (2000), prosseguida na cimeira de Barcelona (2002), a qual definiu o objectivo de, até 

2010, fazer da Europa: 

“a economia do conhecimento mais competitiva e mais dinâmica do mundo, capaz de um crescimento 

económico duradouro acompanhado de uma melhoria quantitativa e qualitativa do emprego e de maior 

coesão social”. 

Se conseguir realizar este ambicioso objectivo, a Europa poderá então afirmar-se competitivamente com 

outros parceiros a nível mundial, na área de ensino superior e da ciência. Tenderá assim a emergir uma 

Europa do ensino superior, nascida da concretização do Processo de Bolonha, que estará em posição de 

falar a uma só voz enquanto espaço integrado competitivo de educação e ciência e, deste modo, ganhar 

maior protagonismo na cena mundial e ter uma palavra a dizer no delinear dos modelos das sociedades do 

conhecimento do século XXI. 

Referência: 

http://www.dges.mctes.pt/Bolonha/Bolonha/Processo+Bolonha/  

 

Links úteis: 

http://www.mctes.pt/ 

www.bologna-bergen2005.no 

http://europa.eu.int/comm/education/index_en.html 
 
 



 
 


